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INTRODUÇÃO 

Os adul tos de Neoplasia 
Coquillett diferenciam-se dos demais 
hemerodromiíneos por apresentarem 
as pernas raptoriais anteriores pouco 
diferenciadas para apreensão das 
presas. O fêmur anterior é delgado, 
pouco mais volumoso que os 
posteriores, contrastando com outros 
gêneros da subfamília que apresentam 
o fêmur anterior notavelmente 
intumescido. Fêmur anterior pouco 
mais comprido do que a tíbia anterior, 
esta não possui cerdas espiniformes ao 
longo da face ventral nem a cerda api­
cal, ventral, mais forte, característica 
de outros gêneros. Todos tarsômeros 1 
mais compridos que os demais. Veias 
M, e M 2 com pontos de origem 
separados (sésseis). Machos com 
tergito 8 reduzido, estreito, separado 
do esterni to 8, este bastante 
desenvolvido; machos e fêmeas com 

segmentos abdominais pré-genitais 
desesc lero t in izados , geralmente 
retraídos pela desidratação. 

Neoplasia ocorre no Novo 
Mundo com 12 espécies neárticas 
revisadas por MacDonald & Turner 
(1993) e 21 espécies neotropicais 
catalogadas por Smith (1967). As 
espécies descr i tas abaixo são os 
primeiros registros para a Amazônia. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

O material foi coletado com 
armadilha Malaise montada sobre 
igarapé num platô a 2030 metros no 
maciço do Pico da Neblina. 

A terminologia segue McAlpine 
(1981) , exceto para a terminália 
masculina que segue Sinclair et al. 
(1994) e Cumming et al. (1995) e para 
a terminál ia feminina que segue 
Sinclair (1994). 

As terminálias foram maceradas 
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em ácido lático à quente e examinadas 
em lâmina escavada com glicerina 
(Cumming, 1992). Ilustrações foram 
feitas em microscópio estereoscópico 
Wild M8 e em microscópio composto 
Leica DM LS, ambos equipados com 
câmara clara. As escalas foram obtidas 
através da projeção da imagem de uma 
lâmina micrométr ica através da 
câmara clara. As partes desprendidas 
foram acondicionados em tubinhos 
plásticos (microvials) com glicerina e 
alfinetados através da cortiça junto ao 
espécime. 

Em "Material examinado" as 
informações entre colchetes [] 
completam dados das etiquetas. Dados 
de cada etiqueta estão contidos entre 
aspas (""). Dados entre etiquetas estão 
separados por barra (/). 

Neoplasia neblina, sp. nov. (Figs. 
1-9) 

Descrição (macho): Compri­
mento do corpo: 2,3 — 2,7 mm; da asa: 
2,6 - 3,1 mm. Cabeça. Olho com 
reflexo esverdeado, i r idescente. 
Facetas anteriores maiores logo abaixo 
da antena. Fronte, face e pós-crânio 
pretos, brilhantes com pruinosidade 
cinza na fronte, face e metade inferior 
do pós-crânio numa faixa estreita atrás 
do olho. Fronte quase da largura do 
tubérculo ocelar com cerdas 
diminutas. Face com cerdas distintas 
quase contígua medianamente. Pós-
crânio com pruína cinza esparsa e 
cerdas claras. Antena curta, amarela; 
flagelo agudo com cerdas pequenas, 
distintas. Probóscide curta, amarela. 
Tórax preto, brilhante com esparsa 
pruinosidade cinza. Cerdas diminutas 
exceto por uma notopleural, uma pós-

alar e o par escutelar levemente mais 
longas. Pernas brilhantes, amarelas, 
exceto fêmur posterior marrom-claro 
medianamente e tarsômeros distais 
marrons. Fêmur anterior levemente 
mais volumoso que os posteriores, 
com 3-4 cerdas ântero-ventrais e 
póstero-ventrais basais mais fortes e 
mais longas e série de cerdas 
espiniformes ventrais cur tas 
destacando-se uma cerda mediana 
mais forte. Fêmur médio com série de 
cerdas ântero-ventrais e póstero-
ventrais mais longas na metade basal. 
Asa (Fig. 1) hialina. Halter amarelo-
claro. 

Abdômen: Segmentos pré-
genitais marrons a pre tos , 
desesclerotinizados e retraídos pela 
desidratação. Terminália (Figs. 2-4). 
Tergito 8 (Fig. 2) muito reduzido e 
separado medianamente. Esternito 8 
bastante desenvolvido. Cerco grande 
de ápice arredondado. Hipândrio (Fig. 
4) curto e largo, membranoso 
vent ra lmente , exceto no ápice. 
Epândrio pequeno. Surstilo (Fig. 
3) inconspícuo. Gonóstilos (Fig. 4) 
fundidos na base , separados 
dis ta lmente , cada ext remidade 
fundindo-se com a parede interna do 
hipândrio. Falo com pequena estrutura 
semicircular e serrilhada distalmente. 

Fêmea: Comprimento do corpo: 
2,6 - 3,0 mm; da asa: 2,6 - 3,1 mm. 
Idêntica ao macho. Terminália (Figs. 
5-9). Tergito 7 (Fig. 5) parcialmente 
desesclerot in izado. Esterni to 7 
esclerotinizado. Tergito 8 (Fig. 6) 
alongado com pequena fenda distai. 
Cerco projetado sob o tergito 10. 
Esternito 8 como na Fig. 7. Esternito 
10 (Fig. 8) em forma de V invertido. 



Forquilha genital como na Fig. 9. 
Material examinado: BRASIL, 

Amazonas, S[anta] Izabel [do] R[io] 
Negro, Pico da Neblina, 8-12.x. 1990" 
/ "2030 m, Arm[adilha] Malaise, 
J.A.Rafael & J.Vidal". Holótipo ma­
cho (INPA), 7 parátipos machos (5 
INPA, 2 MZSP), 4 parátipos fêmeas (3 
INPA, 1 MZSP). 

Etimologia: O nome específico 
é um aposto referente à localidade de 
coleta, Pico da Neblina. 

Neoplasia fregapanii, sp.nov. (Figs. 
10-17) 

Descrição (macho): Compri­
mento do corpo: 2,2 — 2,6 mm; da asa: 
2,6 - 3,0 mm. Muito semelhante à 
espécie anterior, exceto: par de cerda 
escutelar ausente; fêmur anterior sem 
cerda mediana mais forte na série ven­
tral de cerdas espiniformes; fêmur 
posterior com mancha marrom-clara 
inconspícua medianamente; tíbia 
média com pequenas cerdas 
espiniformes ventrais na extremidade 
distai; abdômen amarelo a marrom-
claro. Asa (Fig. 10) hialina. Halter 
amarelo-claro. Abdômen. Segmentos 
pré-geni tais amarelos a marrom-
claros, desesclerotinizados e retraídos 
pela desidratação. Terminália (Figs 11-
12). Tergito 8 (Fig. 11) estreito em 
forma de arco. Esternito 8 grande. 
Cerco (Fig. 11) grande com pequena 
dobra na parede interna mais 
esclerotinizada e cerdas espiniformes 
curtas na face interna. Hipândrio (Fig. 
12) de ápice estreito com diminutas 
cerdas distalmente, membranoso ven-
tral-mente, exceto no ápice. Epândrio 
pequeno, suboval. Surstilo distinto. 
Gonóstilos (Fig. 12) separados, curtos. 

Falo mais largo distalmente. 
Fêmea: Comprimento do corpo: 

2,6 - 2,9 mm; da asa: 2,6 — 3,0 mm. 
Idêntica ao macho. 

Terminália (Figs. 13-17). 
Tergito 7 (Fig. 13) parcia lmente 
desesc lerot in izado. Esterni to 7 
esclerotinizado. Tergito 8 (Fig. 14) 
alongado com pequena fenda distai. 
Cerco projetado sob o tergito 10. 
Esternito 8 como na Fig. 15. Esternito 
10 (Fig. 16) em forma de V invertido. 
Forquilha genital como na Fig. 17. 

Material examinado: "BRASIL, 
Amazonas, S[anta] Izabel [do] R[io] Ne­
gro, Pico da Neblina, 8-12.x. 1990" / "2030 
m, Arm[adilha] Malaise, J.A.Rafael & 
J.Vidal". Holótipo macho (INPA), 4 
parátipos machos (2 INPA, 2 MZSP), 3 
parátipos fêmeas (2 INPA, 1 MZSP). 

Etimologia: O nome específico 
homenageia um dos l íderes da 
excursão ao Pico da Neblina em 1990, 
Coronel Gélio Augusto Barbosa 
Fregapani,. 
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Figuras 1-9. Neoplasia neblina, sp. nov.: 1-4 parátipo macho, 5-9 parátipo fêmea. 1, asa; 2, 
terminália, v. lat.; 3 , terminália, v.d.; 4, hipândrio, falo e gonóstilo, v. lat.; 5, terminália, v. 
lat.; 6, tergito 8, tergito 10 e cerco, v. d.; 7, esternito 8, v. v.; 8, esternito 10, v.v.; 9, forquilha 
genital, v.v. Abreviaturas: ce = cerco, ep = epândrio, go = gonóstilo, hy = hipândrio, ph = 
falo, st = esternito, su = surstilo, t = tergito. Escalas: Fig. 1 = 0,5 mm; figs. 2-7 na mesma 
escala = 0,1 mm; figs 8-9 na mesma escala = 0,1 mm. 



Figuras 10-17. Neoplasia fregapanii, sp. nov.: 10-12 parátipo macho, 13-17 parátipo fêmea. 10, 
asa; 11, terminália, v. lat.; 12, hipândrio, falo e gonóstilo, v. lat.; 13, terminália, v. lat.; 14, 
tergito 8, tergito 10 e cerco, v. d.; 15, esternito 8, v. v.; 16, esternito 10, v.v.; 17, forquilha 
genital, v.v. Abreviaturas: ej ap = apódema ejaculador, go = gonóstilo, su = surstilo. Escalas: 
Fig. 10 = 0,5. mm; figs. 11-15 na mesma escala = 0,1 mm; figs 16-17 na mesma escala = 0,1 
mm. 
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